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Resumo 

A placenta é o órgão de ligação entre a égua e o potro e é um dos principais responsáveis pelo 

desenvolvimento fetal e pelas características morfométricas do neonato. Essa função se torna cada 

vez mais importante porque os estudos indicam que as características físicas dos potros predizem o 

seu desenvolvimento na vida adulta.  Desta forma, o objetivo do presente estudo foi correlacionar 

número de partos (1-5) e características maternas de éguas com as características placentárias e o 

tamanho do potro. As éguas foram categorizadas em grupos de acordo com o número de partos 

sendo G1: 1 parto (n=4); G2: 2 partos (n=6); G3: 3 partos (n=7); G4: 4 partos (n=5); e G5: 5 partos 

(n=3). Como principais resultados obtidos, o perímetro torácico e o peso da égua pré- e pós-parto 

influenciaram positivamente peso (p=0,004/ R= 0,51; p=0,002/ R= 0,55; p=0,01/ R= 0,43), altura 

(p=0,0005/ R= 0,60; p=0,001/ R= 0,57; p=0,005/ R= 0,50) e perímetro torácico (p=0,0001/ R=  

0,65; p≤0,0001/ R= 0,71; p=0,0002/ R= 0,64) dos potros ao nascimento. Éguas com maior peso 

corporal no pré-parto apresentaram maior peso placentário (p=0,01/R= 0,45) e pariram potros mais 

pesados (p=0,003/ R= 0,52) com maior perímetro torácico (p=0,01/ R= 0,45). Os neonatos de éguas 

do G4 foram os mais pesados, indicando que provavelmente o maior tamanho uterino em éguas 

pluríparas permita uma maior cobertura placentária, maior área de contato materno fetal e 

provavelmente maior aporte de nutrientes ao feto. 

Palavras-chave: equino; gestação; membrana corioalantóide; parto. 

 

Abstract 

The placenta connects the mare and the foal and it is one of the main organs responsible for fetal 
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development and newborn’s morphometric characteristics. This function becomes even more 

important because a number of studies indicates that foals physical characteristics are able to predict 

their development in adult life. Therefore, the aim of this study was to correlate mares parity (1-5) 

and maternal characteristics with placental characteristics as well as foals size. Mares were 

categorized according to parity in G1: 1 parturation (n=4); G2: 2 parturations (n=6); G3: 3 

parturations (n=7); G4: 4 parturations (n=5); and G5: 5 parturations (n=3). Results indicate that the 

mares pre- and post-parturition thoracic perimeter and weight had a positive correlation on foals 

weight (p=0.004/ R= 0.51; p=0.002/ R= 0.55; p=0.01/ R= 0.43), height (p=0.0005/ R= 0.60; 

p=0.001/ R= 0.57; p=0.005/ R= 0,50), and thoracic perimeter (p=0.0001/ R= 0.65; p≤0.0001/ R= 

0.71; p=0.0002/ R= 0.64) at birth. Mares that were heavier at pre-partum had greater placental 

weight (p=0.01/R= 0.45) and delivered heavier foals (p=0.003/ R= 0.52) with greater thoracic 

perimeter (p=0.01/ R= 0.45). Foals of mares in G4 were heavier, probably indicating that the greater 

uterine size in multiparous mares allows greater placental coverage, greater fetomaternal surface 

contact and probably greater supply of nutrient to the fetus. 

Keywords: chorioallantoic membrane; equine; parturition; pregnancy.  
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Introdução 

 

 

Diante do desenvolvimento alcançado pela indústria do cavalo, animais que apresentem 

características genéticas desejáveis e bom desempenho funcional tornam-se uma necessidade do 

mercado. Partindo deste princípio, o aprimoramento de estudos que correlacionem variáveis 

maternas e placentárias com as características físicas dos potros ao nascimento, a fim de predizer de 

forma estratégica o desenvolvimento desses indivíduos em sua vida adulta, assume grande 

importância. Segundo Allen et al.(1) e Veronesi et al.(2), tais correlações podem ser determinantes no 

desempenho atlético futuro dos produtos. 

O número de partos é um exemplo de variável a ser estabelecida(1,3-5), uma vez que pode estar 

correlacionada com a função placentária que, por sua vez, interfere no suprimento de nutrientes para 

o feto e consequentemente no desenvolvimento do mesmo, tendo influência direta sobre o peso e 

tamanho dos potros ao nascimento(1,4).  

Sabe-se que o peso da placenta aumenta progressivamente no decorrer das gestações e o tamanho 

deste órgão afeta diretamente a capacidade de transferência de nutrientes pela alteração na área de 

superfície para transporte(6). Assim, deficiências na estrutura e função placentária podem refletir em 

atrasos na maturidade e crescimento do feto(4), bem como distúrbios severos podem levar à morte 

fetal(7). Considerando que o peso do potro ao nascimento está positivamente correlacionado com a 

área total e microscópica do alantocórion(1,4,8,9), as alterações mencionadas anteriormente resultam 

em neonatos com escore de condição corporal abaixo do esperado, podendo representar um 

comprometimento do potencial atlético e rendimento futuro do indivíduo(2). Em humanos, estudos 

demonstraram uma forte associação entre baixo peso ao nascimento e o desenvolvimento de 

doenças metabólicas em adultos(10,11).  
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Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi correlacionar as características maternas e o 

número de partos de éguas com o tamanho do neonato (peso, altura e perímetro torácico dos potros) 

e características placentárias (peso da membrana alantocoriônica, comprimento do cordão umbilical 

e densidade microcotiledonária).  

 

Material e Métodos 

 

 

Foram utilizadas vinte e cinco éguas prenhes de potros da raça Quarto de Milha alocadas em um 

haras localizado em Brotas, no Estado de São Paulo - Brasil, durante a estação de parição de 2011. 

As éguas foram categorizadas em grupos de acordo com o número de partos, considerando G1: 1 

parto (n=4), com idade média de 11.00±2.00 anos; G2: 2 partos (n=6) com idade média de 

10,40±1,20; G3: 3 partos (n=7) com idade média de 8,42±0,48, G4: 4 partos (n=5), com idade 

média de 8,80±1,59 anos; e G5: 5 partos (n=3), com idade média de 13,00±1,52.  

O peso das éguas (pré e pós-parto imediato) e o peso dos neonatos às 12 horas após o nascimento 

foram obtidos em quilogramas (Kg) por meio de balança digital (Digitron®, Digi-tron, Agudos, SP-

Brasil). A altura das éguas, assim como também o perímetro torácico de éguas e potros foram 

mensurados em centímetros (cm) utilizando-se fita métrica. Enquanto a medição de altura dos 

potros foi realizada por meio de hipômetro às 12 horas após o nascimento. A idade, o número de 

partos e o tempo de gestação dos animais foram adquiridos pela revisão das fichas gestacionais das 

respectivas fêmeas.  

O tempo de delivramento foi cronometrado e os anexos fetais foram recolhidos imediatamente após 

a expulsão para a aferição do peso total (Kg) em balança digital (Digitron®, Digi-tron, Agudos, SP-

Brasil). O comprimento do cordão umbilical (cm) foi mensurado por meio de fita métrica somando-

se o lado placentário e o lado neonatal. Após a avaliação macroscópica, as placentas foram 

dispostas sobre uma superfície plana, convencionalmente formando a letra ”F”(12), e fotografadas 

com escala para posteriores aferições de sua área de superfície. 

Foram coletados fragmentos em duplicata de 3 cm2 da membrana  corioalantóide nas regiões do 

corpo do útero (CP), corno uterino gestante (CG) e corno uterino não gestante (CnG) em distâncias 

pré-definidas por meio de fita métrica (cm). Para a coleta do fragmento correspondente ao corpo 

uterino, foi considerada uma distância de 35 cm a partir da estrela cervical, para o corno gestante e 

corno não gestante, foi considerada uma distância de 35 cm a partir do ápice do respectivo corno. 

Os cortes foram fixados em formalina a 10% à temperatura ambiente. 

Fragmentos do tecido corioalantóide foram diafanizados em diferentes concentrações de álcool e 

xilol e incluídos em duplicata em blocos de parafina. Cortes de 5 μm foram obtidos, montados sobre 

lâminas histológicas, desparafinizados, hidratados e corados pelo método de hematoxilina-eosina 

(HE) segundo a técnica descrita por Allen(13).  

A avaliação da densidade microcotiledonária foi realizada por meio da seleção randômica de cinco 

campos em cada lâmina das três regiões coletadas. As lâminas foram posicionadas no microscópio 

óptico (Eclipse E200®, Nikon) e as imagens foram feitas com uma câmera fotográfica (SC30®, 

Olympus) acoplada ao microscópio, em aumento de 2,5 vezes. 
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Após a realização das micrografias, foi contado o número de microcotilédones em cada imagem. 

Para tal contagem utilizou-se o programa ImageJ®, com a inserção de um retângulo, sempre na 

mesma posição; assim, apenas os microcotilédones contidos no retângulo destacado participavam 

da contagem (Figura 1). Para cada égua foi feita a média do número de microcotilédones de cada 

região (corno gestante, corno não gestante e corpo do útero) da membrana corioalantóide.  

 

 

 

Os dados obtidos foram analisados por meio do programa SAS System for Windows 9.3 (SAS, 

2000). O aplicativo Guided Data Analisys foi utilizado na avaliação da normalidade dos resíduos 

(distribuição normal) e homogeneidade das variâncias. Caso não obedecessem a estas premissas, 

foram transformados (logaritmo na base 10 - Log10X; Raiz quadrada - RQ X; Quadrado - X2) e se 

a normalidade não fosse obtida, empregava-se, então, o procedimento NPAR1WAY de análise de 

variância não paramétrica. Na avaliação do efeito do tempo e do tratamento nas variáveis resposta, 

foram utilizados os testes Duncan (comparações múltiplas entre os grupos de parto – G1, G2, G3, 

G4 e G5) e t de Student (sexo do potro) para variáveis paramétricas e os testes Kruskal Wallis e 

Wilcoxon para variáveis não paramétricas. Foram empregadas as médias e seus respectivos erros-

padrão (média ± erro-padrão da média) dos dados originais para descrição dos resultados. O nível 

de significância utilizado para rejeitar H0 (hipótese de nulidade) foi de 5%, isto é, para um nível de 

significância menor que 0,05, considerou-se que ocorreram diferenças estatísticas entre os grupos 

estudados. As variáveis resposta foram submetidas à análise de correlação de Pearson e Spearman, 

para variáveis paramétricas e não paramétricas, respectivamente. A regressão linear (PROC REG) 

foi utilizada para a avaliação da relação quantitativa entre as variáveis relacionadas à égua e aquelas 

relacionadas aos potros. 

O presente trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no uso de animais da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo protocolado sob o nº 2049/2010. 
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Resultados  

 

 

Os valores médios, mínimos e máximos obtidos nos parâmetros avaliados encontram-se descritos 

na Tabela 1. 

 

O perímetro torácico e o peso da égua no pré- e pós-parto influenciaram positivamente o peso 

(p=0,004 e R=0,51; p=0,002 e R=0,55; p=0,01 e R=0,43), a altura (p=0,0005 e R=0,60; p=0,001 e 

R=0,57; p=0,005 e R=0,50) e o perímetro torácico (p=0,0001 e R=0,65; p=≤0,0001 e R=0,71; 

p=0,0002 e R=0,64) dos potros ao nascimento.  

As fêmeas mais pesadas no período pré-parto apresentaram placentas mais pesadas (p=0,01 e 

R=0,45) e cordões umbilicais mais longos (p=0,03 e R=0,40). Da mesma forma, as éguas com 

placentas mais pesadas tiveram cordões umbilicais mais longos (p=0,001 e R=0,56) e pariram 

potros mais pesados (p=0,003 e R=0,52) e com maior perímetro torácico (p=0,01 e R=0,45). 

Quando os animais foram divididos nos grupos experimentais, a análise dos dados demonstrou que 

o peso dos anexos fetais (7,36±1,47 kg) e o comprimento do cordão umbilical (91,66±9,66 cm) 

foram superiores nas éguas do G5 quando comparadas aos demais grupos (Tabela 2). Este foi o 

segundo grupo que gestou os potros mais pesados, juntamente com G1, G2 e G3. Além disso, para 

cada kg extra de peso da égua no pré- e pós-parto, o peso, a altura e o perímetro torácico dos potros 

ao nascimento obtiveram um incremento na ordem de 0,04 kg e 0,02 kg; 0,04 cm e 0,03 cm; e 0,02 

cm e 0,02 cm, respectivamente. 
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O número de partos foi positivamente correlacionado à duração da gestação (p=0,01; r=0,46). Nesse 

sentido, observou-se que os potros nascidos de éguas com gestação mais prolongada foram mais 

altos (p=0,01 e R=0,46), sendo que, para cada dia a mais de gestação, a altura do potro ao 

nascimento aumentou em 0,27 cm. Ainda assim, o peso do neonato foi fortemente correlacionado 

com sua altura (p=≤0,0001 e R=0,72) e perímetro torácico (p=≤0,0001 e R=0,87) ao nascimento.  

Não houve associação significativa entre o tempo de gestação e o peso da placenta (p=0,98 e R=-

0,003), o peso (p=0,32 e R=0,19) e o perímetro torácico (p=0,19 e R=0,24) do potro ao nascimento. 

Na análise de regressão linear para cada parto, o peso da placenta e do potro ao nascimento 

apresentaram um incremento na ordem de 0,3 kg e 1,69 kg, respectivamente. Para cada kg extra da 

massa total placentária, o peso do potro ao nascimento aumentou 2,97 kg. 

O peso dos anexos fetais foi positivamente correlacionado com o peso (p=0,003 e R=0,52) dos 

potros ao nascimento. Potros nascidos de anexos fetais mais pesados apresentaram maior perímetro 

torácico (p=0,01 e R=0,45).  

No presente estudo não foram encontradas diferenças estatísticas significavas entre os grupos na 

densidade microcotiledonária total na somatória das regiões avaliadas, bem como quando se avaliou 

separadamente cada zona placentária (Tabela 3).  
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Discussão 

 

 

Este trabalho teve como objetivo correlacionar o número de partos e as características maternas de 

éguas com as características placentárias e neonatais.  

A duração da gestação observada no presente estudo variou entre 324 a 354 dias, com média de 

337,48±8,02 dias. Valores aproximados foram descritos para a raça Quarto de Milha, em que foi 

observado tempo gestacional entre 333-343 dias(14) e 339-344 dias(15). Porém, neste estudo não foi 

encontrada relação entre a idade da fêmea e o tempo de gestação (p=0,52 e R=-0,13). Por outro lado, 

éguas com maior número de partos tiveram maior duração da gestação, e éguas com gestação mais 

prolongada, consequentemente, pariram potros mais altos.  

Corroborando a informação anterior, as éguas do G5 tiveram anexos fetais mais pesados (7,36±1,47 

kg), quando comparados aos de todos os outros grupos estudados. Da mesma forma, os potros 

neonatos  nascidos do grupo de éguas com quatro partos apresentaram maior peso. Assim, apesar de a 

literatura sugerir que éguas mais velhas e pluríparas tendem a apresentar uma diminuição na 

eficiência placentária devido à menor área de troca de gases e nutrientes em resposta a degenerações 

ou disfunções das glândulas endometriais(9) e, consequentemente, à pluriparidade, levando a um 

menor crescimento fetal intrauterino e prolongamento da gestação(16), no presente estudo, tanto uma 

gestação mais prolongada como o número de parições da égua influenciaram diretamente e de forma 

positiva o crescimento intrauterino do potro. Os resultados também indicam não haver alteração 

significativa da densidade microcotiledonária de éguas pluríparas com maior média de idade 

(13,00±1,52), em relação aos outros grupos estudados. Essa diferença entre os achados da literatura e 

os apresentados aqui podem ser explicada pela baixa média de idade dos animais pertencentes aos G4 

e G5, o que provavelmente correspondeu a animais com boa saúde uterina.  
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Em contrapartida, apesar da não diferença estatística, os potros dos grupos de 1 a 3 partos foram 

numericamente mais leves ao nascimento, o que corrobora em parte o descrito na literatura(4,17), em 

que potros provenientes de éguas primíparas apresentaram peso inferior quando comparados aos 

nascidos de éguas pluríparas. Avaliações obstétricas em mulheres demonstraram que bebês de 

gestantes pluríparas a partir de 32 semanas de gestação são mais pesados do que os bebês de 

gestantes primíparas. Assim como as placentas de pluríparas são mais pesadas do que primíparas a 

partir de 25 semanas de gestação(18). Bhuvanakumar & Satchidanandam(19) afirmaram que uma 

provável razão para que éguas primíparas gestem potros mais leves é o fato de que nestas fêmeas 

ocorre uma restrição do espaço intrauterino para o desenvolvimento fetal, devido a uma redução na 

capacidade de distensão da parede uterina, o que parece confirmar os resultados apresentados neste 

trabalho. 

Wilsher & Allen(4) identificaram que éguas nulíparas e pluríparas com idade avançada apresentaram 

uma menor área macroscópica, massa e volume do corioalantóide, assim como uma redução na área 

de superfície e de contato dos microcotilédones, quando comparadas a éguas jovens pluríparas(4). 

No entanto, no presente estudo, não foram encontradas diferenças estatísticas significativas quanto à 

densidade microcotiledonária nos grupos de paridade e regiões da membrana corioalantóide 

analisados. 

Em equinos, a relação entre idade e paridade com o peso do potro já foi descrita por Wilsher & 

Allen(4), Naverrete et al.(20) e Elliott et al.(17). Esses autores relataram que a paridade apresentou 

maior influência no peso dos potros ao nascimento do que a idade materna, achados similares aos 

deste estudo. Dessa forma, o remodelamento da estrutura vascular placentária, devido às gestações 

anteriores e um ambiente uterino mais favorável para o desenvolvimento e função placentária para 

as próximas gestações,(18) pode ser o fator determinante para o estabelecimento da maior eficiência 

placentária. Para Wilsher & Allen(4), as éguas atingem esse platô de eficiência entre 10 a 15 anos de 

idade. Essas descrições podem justificar a ausência de diferenças nas estruturas microscópicas 

avaliadas e também justificar o nascimento de potros mais pesados no G4, constituído de éguas 

jovens e pluríparas. 

No presente estudo, as éguas com maior perímetro torácico e maior peso no pré- e pós-parto 

produziram potros mais pesados, de maior altura e perímetro torácico. Ao mesmo tempo em que 

fêmeas mais pesadas no período pré-parto apresentaram placentas mais pesadas e cordões 

umbilicais mais longos. Dados similares foram reportados para éguas Holsteiner(20), nos quais o 

peso materno influenciou positivamente o peso dos potros ao nascimento. Segundo Wilsher & 

Allen(5), o tamanho uterino é diretamente relacionado ao porte materno e, dessa forma, pode 

influenciar o tamanho/peso da placenta, a área de placentação e, consequentemente, o crescimento 

fetal.  

O tamanho da fêmea é, portanto, outro fator de grande importância no que se refere à escolha da 

égua. Experimentos prévios(1,21) têm demonstrado que, em equinos, o potencial genético normal de 

crescimento fetal de uma raça pode ser tanto aumentado como restringido por meio da variação do 

tamanho materno. No entanto, os mecanismos pelos quais os genótipos materno, fetal e fatores 

epigenéticos que controlam o desenvolvimento placentário e neonatal ainda permanecem 

desconhecidos.  

O fenômeno do aumento do peso placentário e do recém-nascido e a relação destes com a paridade 

materna tem sido reportado em humanos(22,23), equinos(4,17,20) e outros mamíferos(24- 27). Nesse 
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trabalho, o peso da placenta variou entre 3,76 a 6,20 kg (média 5,34±1,27 kg) e o comprimento do 

cordão umbilical mediu entre 46 a 84 cm. Dados similares foram reportados para éguas da raça 

Puro Sangue Inglês (PSI)(28) e Standarbred(29) nos quais o peso das membranas fetais variou entre 4 

a 8,4 kg, e 2,7 a 6,1 kg e o comprimento do cordão umbilical de 36 a 83 cm, e 29 a 87 cm 

respectivamente.  

O peso dos anexos fetais foi positivamente correlacionado com o peso e o perímetro torácico dos 

potros ao nascimento, concordando com estudos prévios(1,4,8,9,17,20,30,31). O peso médio total dos 

anexos fetais correspondeu a 10,76% do peso médio dos recém-nascidos. Valor muito próximo foi 

constatado por Whitwell & Jeffcott(28), para a raça PSI, no qual a relação entre o peso da placenta e 

o peso dos potros ao nascimento foi de 11%, observando uma relação linear entre essas variáveis.  

Elliott et al.(17) observaram que para cada quilograma de aumento no peso placentário ocorreu um 

incremento de 4,5 kg no peso do potro, assim como para cada parto subsequente, o peso do recém-

nascido obteve um aumento na ordem de 0,6 kg e o peso dos anexos fetais de 0,06 kg. Dados 

similares foram obtidos neste estudo, sendo que, para cada parto, o peso da placenta e do potro ao 

nascimento apresentaram um incremento na magnitude de 0,3 kg e 1,69 kg, respectivamente. Para 

cada quilograma extra da massa total placentária, o peso do potro ao nascimento obteve um 

aumento de 2,97 kg.  

 

Conclusões 

 

 

Apesar da densidade microcotiledonária similar observada entre os grupos deste estudo, sugere-se, 

baseado na literatura e nos resultados encontrados, que o maior tamanho uterino em éguas 

pluríparas permite uma maior cobertura placentária, uma maior área de contato materno fetal e 

provavelmente maior aporte de nutrientes ao potro, resultando em neonatos com maior peso, altura 

e perímetro torácico. Outras pesquisas devem ser realizadas para determinar se essas diferenças 

perduram na vida adulta e interferem na saúde e desempenho atlético dos animais. 
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